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(Continuação da pág. 3) 
Campanha dos Amigos do Se-

nhor do Socorro: Esta semana, foi 
entregue ao pároco, da Campanha 
dos Amigos do Senhor do Socorro 
para ajuda do pagamento das obras 
de construção da nossa igreja paro-
quial, por uma pessoa colaboradora,  
Margarida Coimbra, a quantia de 65 
€, referente aos meses de janeiro e 
fevereiro. Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues ao pároco, esta se-
mana, os seguintes donativos para o 
pagamento das obras de construção 
da nossa Igreja Paroquial: Anónimo 

– 10 € (mensal); Deolinda das Dores 
Mota – 20 € (mensal); Eugénio Mar-
tins Gonçalves – 10 € (mensal); Luís 
Alexandre de Sá Ribeiro – 10 € 
(mensal); Manuel Fernandes Pereira 
e Etelvina Freitas Viana – 20 € (men-
sal); Anónima – 120 € (por transfe-
rência bancária, em 4 de fevereiro); 
Anónima – 40 € (mensal: janeiro e 
fevereiro). Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao pá-
roco os seguintes contributos para o 
nosso padroeiro, o Senhor do So-
corro: Deolinda das Dores Mota – 20 
€. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

15 Ter 18h45 Eduardo Augusto; Angelina Antónia Pinelo; Francisco 
Manuel Rodrigues Lages, Maria Júlia da Silva, Joaquim 
José da Silva Coimbra, Carlos Alberto da Silva Coimbra 
e Romeu Gonçalves da Fonte; António de Jesus Peres-
trelo; Rosa da Cunha Malheiro e família; Maria Cândida 
Gomes Cachada; João Gonçalves Fernandes (aniv.) 

17 Qui 18h45 Teresa Miranda; Rosa Maria de Sá Sousa Miranda Fer-
nandes e Maria de Lurdes Passos e Sá; Geraldo Jorge 
da Silva Alpoim; Maria Emília Rodrigues Lages Pe-
reira; Vitalina Fernandes Rodrigues Lages 

19 Sáb 19h00 António Matias Sampaio e Celeste Matias Sampaio; 
António da Rocha e Maria da Conceição Alves; Albina 
Joana; Armando Martins Arezes e Ilda Amoroso, José 
Mota (aniv.) 

20 Dom 10h00 Manuel Saraiva de Brito, Palmira Pereira da Rocha; 
Manuel de Passos Pereira Alves, Ilídio Pereira Alves, 
António Pereira Alves, Joaquim e Gracinda Pereira Al-
ves, Ercinda Saraiva de Brito, Lídia, Amélia e Tiago 
Pereira Alves; Armando Pereira Alves 

 
 

  

P A R Ó Q U I A  

V I V A  
N.º 1088 – 13/03/2022 

 

Boletim Litúrgico-informativo  Senhor do Socorro - Viana do Castelo 
Telefones: 258 811 475 / 258 80 67 56 | Telemóvel: 93 63 22 123 

E-mail: paroquiasocorro@sapo.pt / Web: www.senhordosocorro.org  Sai todos os Domingos 

 

 

Todos temos um Putin 
dentro de nós 

Por: José Luís Nunes Martins 
 

A maior parte dos males que nos fazem so-
frer nascem no fundo de nós. Há até quem fuja 
dos males que estão em si… 

As vontades mais perversas disfarçam-se 
sempre de bem. Apresentam-se como bondo-
sas e passam despercebidas, porque nos entram 
no coração sem que nos demos conta. 

Talvez um dos maiores dons de sabedoria 
seria o de conhecermos com rigor todos os ma-
les que fazemos, a nós mesmos e aos outros. 

Cada homem tem um senhor da guerra que 
vive no seu coração. Se é forte e poderoso ou 
se não passa de um pobre malfeitor à espera de 
que lhe deem uma oportunidade, isso já de-
pende muito de cada um de nós, e da forma 
como procuramos ser quem queremos ser. 

O mal em nós procura que vivamos sem 
humanidade. Esconde os erros e apresenta-

se como fonte daquilo em que somos superi-
ores. Faz de nós orgulhosos e dá-nos muitas 
razões para sermos egoístas. Na verdade, se-
gundo o mal, ninguém é melhor do que nós! 

O mal é um erro. Quem segue as suas 
vontades de exterminação e supremacia 
acaba por se dividir a si mesmo, pois nega 
aquilo em que é igual ao outro. 

Os instintos do mal são vigorosos. Nunca 
devem ser tomados por inocentes ou naturais. 
Se não forem combatidos enquanto pequenos, 
crescem, dominam-nos e apoderam-se do que 
somos. 

Não devemos ignorar as sombras que nos 
habitam, nem tentar escapar-lhes. De pouco 
serve tentar explicá-las ou resolvê-las com de-
bates de razões. Só o amor as vence. 

Saibamos olhar o mal que há em nós, olhos 
nos olhos, reconhecendo-o, perdoando-o e per-
doando-nos por termos depositado a nossa 
confiança naquele que nos seduziu mentindo, e 
que, na verdade, apenas procura que sejamos 
escravos da sua vontade. 

Saiba eu perdoar e ajudar o outro. 
Saiba eu viver em paz comigo mesmo e 

com o mundo. 
Se de um mal deriva sempre outro, também 

do bem assim é. 
Se no mal a multiplicação se faz pela des-

truição e pela separação, o bem multiplica-se 
pela capacidade de criar mais e mais, pelo 
amor que faz milagres, que move montanhas, e 
que inspira os outros a buscar a felicidade onde 
ela os espera. 

 

In Ecclesia, 05.03.2022 

2.º Domingo da Quaresma – Ano C 
 

  «Jesus tomou consigo Pe-
dro, João e Tiago e subiu ao 
monte, para orar. Enquanto 
orava, alterou-se o aspeto do 
seu rosto e as suas vestes fica-
ram de uma brancura reful-
gente. Dois homens falavam 
com Ele: eram Moisés e Elias, 
que, tendo aparecido em gló-

ria, falavam da morte de Jesus, que ia consu-
mar-se em Jerusalém. … Pedro disse a Jesus: 
“Mestre, como é bom estarmos aqui!” … Da 
nuvem saiu uma voz, que dizia: “Este é o meu 
Filho, o meu Eleito: escutai-O”.» (Evangelho) 



2.º Domingo da Quaresma – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Gén. 15, 5-12.17-

18 
2.ª Leitura: Fil. 3, 17 – 4,1 
Evangelho: Lc. 9, 28b-36 

 
- Olha para o céu - 

 
É esta a recomendação que Deus 

faz a um Abraão cabisbaixo, porque 
preocupado com a ausência de des-
cendentes que perpetuassem o seu 
nome: a manter-se esta situação, o 
herdeiro da sua casa seria Eliezer, 
de Damasco. 

É verdade que, por várias vezes, 
Deus lhe repetira que a sua descen-
dência seria mais numerosa que as 
estrelas, mas, até agora, não tinha 
ido além disso: promessas! Por isso, 
Abraão não despegava os olhos do 
chão, e suas noites eram povoadas 
de “grandes e escuros terrores”. 
Este convite – “olha para o céu” -, 
Deus o repete hoje a cada um/a de 
nós, por mais complicada que seja a 
situação em que nos encontremos. 

E somos chamados a fazê-lo, não 
por desespero ou por alienação, mas 
apoiados na certeza que brota da 
transfiguração de Jesus, operada na 
presença de Pedro, Tiago e João, 
para que a sua fé sobrevivesse ao 
crescente processo de desfiguração 
a que Jesus ia ser sujeito até à pai-
xão e ignominiosa morte de cruz. 

Com tanta gente deprimida e opri-
mida, neste mundo de insegurança e 
de violência, cheio de incertezas, de 
desorientação e desencanto, cada vez 
mais mergulhado no consumismo e 
no prazer, urgente se torna acender-
se a luz da esperança, lançar o grito: 
“olhai para o céu!” 

Que esta caminhada quaresmal, 
de conversão e de renovação, nos 
prepare para nos tornarmos pregoei-
ros credíveis deste “olhai para o 

céu” junto dos homens do nosso 
tempo, através da prática das obras 
de misericórdia, pois “no pobre, a 
carne de Cristo torna-se de novo vi-
sível como corpo martirizado, cha-
gado, flagelado, desnutrido, em 
fuga… a fim de ser reconhecido, to-
cado e assistido cuidadosamente por 
nós” (Papa Francisco). 

Sem este “olhar para o céu” difi-
cilmente conseguiremos fixar o 
nosso olhar e agir no “baixo” de tanta 
desfiguração que inevitável e cons-
tantemente nos atropela e interpela. 

Ainda há tempos, o Papa Fran-
cisco recomendava a “carinhotera-

pia”, para podermos transformar tan-
tos caminhos de desfiguração em ca-
minhos de ressurreição! Na verdade, 
só com ela poderemos acender a luz 
do Tabor na noite de tantas desfigu-
rações! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Ofertório mensal para a igreja 
nova: Lembramos que, por ser o 2.º do-
mingo do mês, o Ofertório das Missas 
deste fim de semana, dias 12 e 13, re-
verte inteiramente para o pagamento das 
obras de construção da nossa igreja pa-
roquial. Seja generoso(a)! 

Formação promovida pelo MCC:  
Subordinada ao tema “Oração - Encon-
tro e compromisso com Deus e com os 
outros” e orientada pelo Sr. Pe. Manuel 
Moreira, decorrerá nesta segunda-feira, 
dia 14, às 21,15 h., no Auditório do Cen-
tro Paulo VI, em Darque, uma Formação 
promovida pelo Secretariado Diocesano 
do Movimento de Cursilhos de Cristan-
dade (MCC), gratuita e aberta a toda a 
gente. Participe! 

2.ª Reunião sinodal: Na próxima 
sexta-feira, dia 18, às 21,15 h. nas salas 
da Secretaria Paroquial de Areosa, de-
correrá a 2.ª reunião sinodal, para as pa-
róquias de Areosa e Senhor do Socorro, 
desta vez sobre o tema “Participação”. 
São 3 as reuniões previstas, sobre temas 
referentes à sinodalidade na Igreja, como 
forma de participação das paróquias no 
Sínodo 2021-2023, proposto pelo Papa 
Francisco. A reunião é aberta a todas as 
pessoas que queiram dar a sua opinião, 
inclusive não-católicas e não-crentes. 
Participe! 

Questionário do Sínodo 2021-2023: 
O pároco lembra que o prazo para a res-
posta ao questionário referente ao Sí-
nodo 2021-2023, disponibilizado à porta 
da igreja e inserido também no site da 
paróquia, termina no dia 25 de março. 
Todos são convidados responder, inclu-
sive não-católicos e não-crentes. Parti-
cipe! 

Lausperene: No próximo sábado, 

dia 19, das 14 às 19 h., realiza-se o Laus-
perene na nossa paróquia, com a exposi-
ção solene do Santíssimo Sacramento 
para adoração prolongada por parte dos 
fiéis. 

Conforme se decidiu na última reu-
nião do CPP, pede-se aos seguintes gru-
pos para dinamizarem a participação dos 
fiéis: 14 às 15 h. – Grupos Corais; 15 às 
16 h. – Ministros Extraordinários da Co-
munhão; 16 às 17 h. – Escuteiros; 17 às 
18 h. – Conferência Vicentina; 18 às 19 
h. – Catequese. 

Eucaristia festiva do Dia do Pai: No 
próximo sábado, dia 19, às 19 h., a Cate-
quese celebra o Dia do Pai na Eucaristia 
vespertina. O pároco e os Catequistas 
convidam todos os pais dos catequizan-
dos a participar, estando prevista uma 
homenagem a todos os pais. 

Ofertório para a Cáritas: No pró-
ximo domingo, dia 20, celebra-se o Dia 
Nacional da Cáritas, subordinado ao 
tema “Cáritas, o Amor que Transforma”. 
Por isso, o Ofertório das Eucaristias do-
minicais do próximo fim de semana, dias 
19 e 20, reverte para a Cáritas. Seja ge-
neroso(a)! 

Almoço-convívio da Comissão de 
Festas da Sr.ª de Vinha, em Areosa: No 
próximo dia 3 de abril (domingo), pelas 13 
horas, haverá um almoço-convívio no sa-
lão paroquial de Areosa, promovido pela 
Comissão de Festas da Padroeira de Are-
osa, a Senhora de Vinha. O prato a servir é 
feijoada, pedindo-se a comparticipação de 
15 euros por pessoa, com tudo incluído 
(entradas, sobremesa e bebidas). Inscri-
ções nos locais do costume: Biblioteca Pa-
roquial de Areosa, Junta de Freguesia de 
Areosa e Sacristia da igreja de Areosa. 

 

(Continua na pág. 4) 


